
PREFEITURAMUNICIPAL DEDIADEMA
ESTADO DE S√O PAULO

CONCURSO P⁄BLICO
EDITAL N.∫ 03/2026

308 – PROFESSOR DE EDUCA«√OB¡SICA II – EDUCA«√O FÕSICA

o VOC RECEBEU SUA FOLHA DE RESPOSTAS E ESTE CADERNO CONTENDO 40 QUEST’ES OBJETIVAS.

o VERIFIQUE SE ESTE CADERNO CORRESPONDE AO CARGO QUE VOC SE INSCREVEU, HAVENDO DIVERG NCIA,

INFORME IMEDIATAMENTE AO FISCAL DA SALA. N√O SER√O ACEITAS RECLAMA«’ES POSTERIORES.

o VERIFIQUE SE O CONTE⁄DO DESTE CADERNO SE ENCONTRA COMPLETO E LEGÕVEL, HAVENDO DIVERG NCIA,

INFORME IMEDIATAMENTE AO FISCAL DA SALA. N√O SER√O ACEITAS RECLAMA«’ES POSTERIORES.

o PREENCHA COM SEU NOME E N⁄MERO DE INSCRI«√O OS ESPA«OS RESERVADOS NA CAPA DESTE CADERNO.

o LEIA CUIDADOSAMENTE AS QUEST’ES E ESCOLHA A RESPOSTA QUE VOC CONSIDERA CORRETA.

o RESPONDA A TODAS AS QUEST’ES.

o TRANSCREVA PARA A FOLHA DE RESPOSTAS COM CANETA DE TINTA AZUL OU PRETA.

o A DURA«√O DA PROVA … DE 3 HORAS.

o A SAÕDA DO CANDIDATO DO PR…DIO SER¡ PERMITIDA AP”S TRANSCORRIDO O TEMPO MÕNIMO ESTABELECIDO NO

EDITAL DO CONCURSO P⁄BLICO.

o AO SAIR, VOC ENTREGAR¡ AO FISCAL A FOLHA DE RESPOSTAS.

… EXPRESSAMENTE PROIBIDO O USO DE CELULAR E OUTROS APARELHOS ELETR‘NICOS

NAS DEPEND NCIAS DO LOCAL DE PROVA

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUEST’ES

NOME DO CANDIDATO N⁄MERO DE INSCRI«√O
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LÕNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo para responder ‡s questıes de 1 a 7.

“Agora ou nunca”. Poucas expressões resumem melhor

uma experiÍncia humana universal: a sensaÁ„o de que existe um

instante preciso para agir e que, se o deixarmos escapar, talvez

n„o volte. Muitas vezes, sÛ compreendemos a import‚ncia

desses momentos quando eles j· passaram. E ent„o vÍm os

lamentos: “Se eu tivesse dito alguma coisa naquele momento!”.

Ou as recriminações: “Quando vou aprender a não abrir a boca?”.

Mas também as comemorações: “Ainda bem que tive coragem”.

Ou a satisfaÁ„o de descobrir, depois, que uma decis„o tomada

no ˙ltimo minuto foi mesmo a correta. Os gregos antigos fizeram

mais do que apenas perceber o valor desses sopros fugazes:

eles deram a isso uma palavra, kairÛs, e criaram um conceito. Ao

contr·rio de cronos, o tempo que avanÁa, o do calend·rio e do

relÛgio, kairÛs era algo mais fugidio: a ocasi„o oportuna que se

abre e se fecha, o instante em que algo, uma palavra, uma

decis„o, uma aÁ„o, pode acontecer com toda a sua forÁa ou se

perder para sempre.

Assim, enquanto cronos expressava a concepÁ„o

quantitativa do tempo, a duraÁ„o, a idade, a velocidade, observou

o filÛsofo John E. Smith, da Universidade Yale, kairÛs

simbolizava seu car·ter qualitativo: a posiÁ„o especial que um

acontecimento ocupa em uma sequÍncia, o momento que marca

uma oportunidade que talvez n„o volte. Em essÍncia, nem todo

instante È igual: alguns tÍm peso, e esse peso n„o È medido em

horas. Para o mundo grego, esse peso era t„o importante que

merecia mais do que uma palavra. Por isso, foi personificada em

um deus.

Por volta do sÈculo 4 a.C., o escultor LÌsipo, um dos trÍs

grandes escultores da GrÈcia cl·ssica, criou uma est·tua de

KairÛs que se tornou famosa. Ainda que a obra em si tenha se

perdido, ela permaneceu na memÛria graÁas a textos como os do

poeta PosÌdipo de Pela (c. 310-240 a.C.), que compÙs um di·logo

imagin·rio com a est·tua. Por meio dele sabemos que esse

KairÛs corria na ponta dos pÈs, pois estava sempre em

movimento, com asas nos pÈs, como se fosse levado pelo vento.

Na m„o, tinha uma navalha. Seu fio, segundo a interpretaÁ„o

mais difundida, representava a natureza escorregadia do kairÛs:

aquele instante crÌtico em que uma aÁ„o pode mudar tudo. Um

segundo antes pode ser cedo demais; um segundo depois, tarde

demais.

E h· um detalhe inesquecÌvel: KairÛs tinha cabelos longos

e abundantes na parte da frente, caindo sobre o rosto. Mas, na

parte de trás, era completamente calvo. O poeta pergunta: “Por

que seus cabelos caem para a frente?”. “Para que quem me

encontrar de frente possa me segurar”, responde a estátua. “Por

Zeus!”, exclama o poeta, antes de perguntar: “E por que a parte

de trás da cabeça é calva?”. “Para que ninguém, depois que eu

tiver passado correndo com meus pÈs alados, possa me agarrar

por trás”. O fato de ser calvo atrás não era um capricho estético,

mas um aviso. … possÌvel agarrar o momento oportuno quando

ele vem em sua direÁ„o, quando ainda est· de frente. Depois que

passa, n„o h· como segur·-lo.

KairÛs n„o exige que vocÍ faÁa menos coisas. Ele pede que

esteja presente quando as faz. N„o se trata de ficar ansioso e

tentar transformar cada segundo em uma oportunidade Èpica.

Isso seria distorcer o conceito — e, alÈm disso, seria exaustivo.

Os gregos n„o pregavam uma urgÍncia permanente: estavam

descrevendo uma textura do tempo que inclui tanto os longos

perÌodos do cronos comum quanto os instantes de kairÛs que o

pontuam. IsÛcrates n„o dizia que seus alunos deveriam criar os

momentos oportunos. Dizia que deveriam reconhecÍ-los quando

surgissem.

E reconhecÍ-los È, em parte, uma quest„o de atenÁ„o: uma

escuta um pouco mais apurada, uma presenÁa um pouco mais

completa, que permite perceber, por exemplo, quando uma

pessoa querida precisa ouvir “Vamos, eu sei que você consegue

sozinho!” e quando precisa ouvir “Não se preocupe, eu ajudo

você”. Também não significa viver esperando que as condições

sejam perfeitas porque, paradoxalmente, essa seria outra forma

de perder o momento. A arte est· em reconhecer quando algo

est· pronto para ser dito, feito, iniciado ou concluÌdo.

(VENTURA, Dalla. Por que o deus grego KairÛs segue importante em
momentos-chave da via. Jornal BBC News Brasil, 06.08.2026. Adaptado).

1. O texto aborda o conceito de tempo que os antigos gregos
definiam como tempo “kairós”. De acordo com o texto, esse
conceito

(A) se refere ‡ noÁ„o de tempo condicionada ao
calend·rio ou ao relÛgio, haja vista ele corresponder
‡ nossa inclinaÁ„o matem·tica a mensurar e
quantificar todas as coisas.

(B) diz respeito ‡ mutabilidade da vida, visto que todas as
coisas est„o sujeitas a um movimento contÌnuo e
ininterrupto e que torna a vida, e tudo aquilo que dela
decorre, finita e mortal.

(C) est· relacionado ‡ repetibilidade da vida, pois todas
as coisas e acontecimentos tendem a se repetir ao
longo da histÛria provando, consequentemente, que a
vida apresenta ao indivÌduo in˙meras oportunidades.

(D) se aplica a determinadas oportunidades que s„o
˙nicas e singulares, de modo que, caso n„o consiga
aproveit·-las, a pessoa poder· desperdiÁar um
momento que n„o mais voltar· durante a sequÍncia
dos acontecimentos.
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2. O texto apresenta uma descriÁ„o do tempo kairÛs a partir
de suas caracterÌsticas. Dentre essas caracterÌsticas,
pode-se destacar que ele

(A) corria com as pontas dos pÈs, haja vista que n„o
pretendia assustar os indivÌduos com passadas mais
pesadas e que, consequentemente, os afugentariam
de seu convÌvio constante.

(B) n„o possuÌa cabelos atr·s de sua cabeÁa, traÁo que
simbolizava que, uma vez perdida, uma oportunidade
n„o poderia ser mais reivindicada ou encontrada, j·
que ela passa para n„o mais retornar.

(C) possuÌa cabelos que cobriam o seu rosto, visto que
nenhuma pessoa era capaz de enxergar, num
primeiro momento, a beleza e a grande oportunidade
que este tempo trazia.

(D) portava uma navalha em suas m„os, sendo que este
instrumento cortante simbolizava as feridas que uma
oportunidade perdida poderia causar nas pessoas,
machucando-as de forma incur·vel.

3. Assinale a alternativa cuja frase utiliza palavra com sentido
figurado.

(A) Poucas expressıes resumem melhor uma
experiÍncia humana universal: a sensaÁ„o de que
existe um instante preciso para agir e que, se o
deixarmos escapar, talvez n„o volte.

(B) TambÈm n„o significa viver esperando que as
condiÁıes sejam perfeitas porque, paradoxalmente,
essa seria outra forma de perder o momento.

(C) Assim, enquanto cronos expressava a concepÁ„o
quantitativa do tempo, a duraÁ„o, a idade, a
velocidade, observou o filÛsofo John E. Smith, da
Universidade Yale, kairÛs simbolizava seu car·ter
qualitativo: a posiÁ„o especial que um acontecimento
ocupa em uma sequÍncia, o momento que marca
uma oportunidade que talvez n„o volte.

(D) Os gregos antigos fizeram mais do que apenas
perceber o valor desses sopros fugazes: eles deram
a isso uma palavra, kairÛs, e criaram um conceito.

4. Assinale a alternativa cuja reescrita livre do texto utiliza a
crase, em conformidade com a norma-padr„o da
LÌngua Portuguesa.

(A) A est·tua correspondia ‡ uma descriÁ„o feita a partir
da imaginaÁ„o do poeta.

(B) As caracterÌsticas dela assemelhavam-se ‡s de um
deus com asas nos pÈs.

(C) Em relaÁ„o ‡ essa oportunidade bastante rara, os
gregos criaram uma divindade.

(D) Devemos estar sensÌveis ‡ ela, pois, caso a
percamos, certamente n„o a encontraremos
novamente.

Analise as frases abaixo para responder ‡ quest„o 5.

“Ainda que” a obra em si tenha se perdido, ela permaneceu
na memÛria graÁas a textos como os do poeta PosÌdipo de
Pela.

“Para que” ninguém, depois que eu tiver passado correndo
com meus pÈs alados, possa me agarrar por tr·s.

5. Os termos destacados acima podem ser classificados,
respectivamente, como de

(A) concess„o e finalidade.
(B) proporcionalidade e condiÁ„o.
(C) conclus„o e explicaÁ„o.
(D) consecuÁ„o e conclus„o.

6. Assinale a alternativa cujo termo destacado pode ser
classificado com um advÈrbio.

(A) A oportunidade perfeita não consiste em “muito”
idealismo.

(B) É “pouco” o número de vezes que essas
oportunidades acontecem.

(C) O deus da oportunidade não faz “bastante” exigência
para que vocÍ o acolha.

(D) Este deus é “muito” discreto para que você o perceba
constantemente.

Analise a frase abaixo para responder ‡ quest„o 7.

Por meio dele sabemos que esse Kairós “corria” na ponta
dos pÈs, pois estava sempre em movimento, com asas nos
pés, como se “fosse” levado pelo vento.

7. Assinale a alternativa cuja frase utiliza os verbos no mesmo
tempo e modo que os acima destacados.

(A) Ele ceou muito tarde, pois serviu a muitos
convidados.

(B) Eles se embriagariam, caso tiverem oportunidade.
(C) Eu interpunha um recurso, mesmo que tivÈssemos

pouca chance.
(D) NÛs rece·vamos do risco, haja vista que eu proporia

um novo acordo.
8. Assinale a alternativa que utiliza os pronomes relativos, em

conformidade com a norma-padr„o da LÌngua Portuguesa.

(A) A matÈria que mais gosto È a mec‚nica cl·ssica.
(B) O advogado o qual confiamos tem muita experiÍncia

na ·rea.
(C) O candidato que falamos n„o compareceu ‡

entrevista.
(D) Foi um crime praticado sobre cujo autor nada se sabe.

CONHECIMENTOS B¡SICOS DE LEGISLA«√O MUNICIPAL

9. De acordo com o artigo 198 do Estatuto dos Funcion·rios
P˙blicos do MunicÌpio de Diadema, as sanÁıes
disciplinares impostas aos servidores acarretam efeitos
jurÌdicos especÌficos expressamente previstos na
legislaÁ„o municipal. Considerando as regras aplic·veis
aos efeitos decorrentes de cada penalidade, assinale a
alternativa correta.

(A) A pena de demiss„o qualificada com a nota a bem do
serviÁo p˙blico enseja a exclus„o do funcion·rio e
condiciona a possibilidade de seu reingresso ao
transcurso do prazo de cinco anos acompanhado de
reabilitaÁ„o.

(B) A pena de suspens„o superior a trinta dias acarreta a
impossibilidade de promoÁ„o e progress„o funcional
no ano correspondente, bem como a perda do direito
‡ licenÁa para tratar de interesses particulares atÈ
dois anos apÛs o tÈrmino da penalidade.

(C) A pena de demiss„o simples acarreta na exclus„o do
funcion·rio do quadro do serviÁo p˙blico municipal e
gera a impossibilidade do seu reingresso atÈ o
decurso do prazo de dois anos da aplicaÁ„o da pena,
desde que n„o mais subsistam os motivos que
determinaram a exclus„o.

(D) A cassaÁ„o da aposentadoria e da disponibilidade
importa no desligamento do funcion·rio do serviÁo
p˙blico, mantida a fruiÁ„o proporcional de proventos
calculados com base no tempo de contribuiÁ„o
prestado.
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10. Em relaÁ„o ‡s regras de financiamento e vinculaÁ„o
orÁament·ria da educaÁ„o, o artigo 242, da Lei Org‚nica
do MunicÌpio de Diadema, determina que o MunicÌpio
aplicar· anualmente, no mÌnimo,

(A) dezoito por cento da receita tribut·ria prÛpria,
destinada ‡ construÁ„o de novas unidades de ensino
fundamental.

(B) trinta por cento da receita total do MunicÌpio, voltada
ao custeio de bolsas de estudo na rede privada.

(C) dez por cento da arrecadaÁ„o do imposto predial e
territorial urbano, destinada ao financiamento da
merenda escolar.

(D) vinte e cinco por cento da receita resultante de
impostos, compreendida a proveniente de
transferÍncias, na manutenÁ„o e desenvolvimento de
todas as modalidades de educaÁ„o b·sica.

11. Dentre os princÌpios estabelecidos no artigo 236 da
Lei Org‚nica do MunicÌpio de Diadema, a valorizaÁ„o dos
profissionais do ensino constitui diretriz fundamental do
sistema educacional local. Nos termos dispostos no
inciso V do mencionado artigo, essa valorizaÁ„o ser·
assegurada, na forma da lei, mediante

(A) plano de carreira para o magistÈrio p˙blico, com piso
salarial profissional e ingresso por concurso p˙blico
de provas ou de provas e tÌtulos.

(B) plano de cargos e sal·rios unificado para docentes e
servidores do apoio administrativo, com progress„o
fundada no tempo de serviÁo.

(C) piso salarial fixado mediante negociaÁ„o coletiva de
trabalho entre o sindicato da categoria e o Poder
Executivo municipal.

(D) regime de dedicaÁ„o integral obrigatÛria com
gratificaÁ„o de produtividade incorporada aos
proventos de aposentadoria.

12. Conforme estabelece o artigo 237, inciso III, da
Lei Org‚nica do MunicÌpio de Diadema (com redaÁ„o dada
pela Emenda n.∫ 001/2018), o dever do MunicÌpio com a
educaÁ„o, em comum com o Estado e a Uni„o, ser·
efetivado mediante a garantia de

(A) atendimento educacional e especializado prestado
em salas de aula separadas e instituiÁıes
assistenciais fora da rede regular de ensino.

(B) oferecimento de apoio pedagÛgico mediante a
criaÁ„o de turnos extras de reforÁo ministrados por
monitores volunt·rios.

(C) fornecimento de acompanhamento psicolÛgico
individualizado ministrado nos centros de sa˙de de
atenÁ„o prim·ria do MunicÌpio.

(D) atendimento educacional e especializado ‡s pessoas
com deficiÍncia e aos alunos com dificuldades de
aprendizagem na rede regular de ensino, atravÈs de
programas especÌficos para tal finalidade.

13. Considerando as disposiÁıes expressas do Estatuto dos
Funcion·rios P˙blicos do MunicÌpio de Diadema, assinale
a alternativa INCORRETA.

(A) As gratificaÁıes e os adicionais somente se
incorporar„o ‡ remuneraÁ„o ou proventos nos casos
indicados em lei.

(B) A disponibilidade interrompe o direito ‡ contagem de
tempo de serviÁo para efeito de aposentadoria e
demais vantagens pessoais.

(C) O 13∫ sal·rio ser· pago anualmente a todo
funcion·rio municipal independentemente da
remuneraÁ„o a que fizer jus.

(D) O exercÌcio de cargo em comiss„o exclui o direito ‡
gratificaÁ„o por serviÁos extraordin·rios.

LEGISLA«√O E CONHECIMENTOS PEDAG”GICOS

14. Os conte˙dos curriculares da educaÁ„o b·sica, segundo o
artigo 27 da LDBEN, devem levar em consideraÁ„o

(A) os mapas de conte˙dos dispostos nos livros
did·ticos, tendo em vista que os livros s„o elaborados
pelo PNLD, de acordo com editais que se baseiam no
currÌculo oficial.

(B) as notas do IDEB, para que se fortaleÁam e se
consolidem os conte˙dos curriculares, principalmente
nas escolas cujos Ìndices estejam abaixo do
esperado, de modo a intensificar os estudos.

(C) a construÁ„o, antes de tudo, de projetos de vida, pois,
sem essa base, os alunos acabam por perder a
motivaÁ„o nos estudos.

(D) as condiÁıes de escolaridade dos alunos em cada
estabelecimento.

15. Considerando que a verificaÁ„o do rendimento escolar, de
acordo com a LDBEN, deve seguir alguns critÈrios, assinale
a alternativa que apresenta um desses critÈrios.

(A) Deve considerar os aspectos quantitativos em
sobreposiÁ„o a quaisquer outros, tendo em vista que
a nota final deve ser efetuada pela mÈdia da soma de
todas as avaliaÁıes realizadas.

(B) Ser· contÌnua e cumulativa, observando-se os
resultados ao longo do perÌodo.

(C) Ter· como pilar as provas finais, que dever„o receber
maior peso no processo de formaÁ„o da mÈdia.

(D) Levar· em conta muito mais as expectativas de
aprendizagem do que os conte˙dos factuais e ter·
como princÌpio a aprovaÁ„o continuada.

16. O projeto polÌtico-pedagÛgico, de acordo com a LDBEN e
com o trabalho de Vasconcellos em “Planejamento: projeto
de ensino-aprendizagem e projeto polÌtico-pedagógico”,
precisa ser

(A) elaborado pelo coordenador pedagÛgico e seguido
pelos professores, os quais devem opinar somente
sobre os conte˙dos referentes ‡s suas disciplinas.

(B) projetado pela gest„o escolar e seguido pelo corpo
docente de forma categÛrica para que n„o se
desvirtuem as diretrizes e fundamentos organizados
por cada instituiÁ„o de ensino.

(C) traÁado, em linhas gerais, pelos Ûrg„os superiores de
ensino, devendo conter o plano de trabalho anual e
os planos de aulas dos docentes.

(D) constituÌdo com a participaÁ„o docente na elaboraÁ„o
da proposta pedagÛgica e conter o marco referencial,
o diagnÛstico e a programaÁ„o.

17. Na quest„o da inclus„o escolar, segundo Mantoan, as
escolas devem

(A) promover o modelo de integraÁ„o escolar, com
destaque para as classes especializadas para que
cada um consiga se desenvolver dentro de suas
necessidades.

(B) dar Ínfase ‡s necessidades especiais dos alunos
para que consigam se adaptar ‡s salas de aula
comuns.

(C) classificar os alunos conforme suas capacidades para
que todos possam se desenvolver plenamente como
cidad„os.

(D) receber todos os alunos, independentemente das
deficiÍncias e das dificuldades, nas classes comuns
de ensino.
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18. A LDBEN, recentemente, disciplinou a quest„o dos
Conselhos de Escola. Segundo a lei, os Conselhos

(A) s„o Ûrg„os deliberativos que devem conter, entre
seus membros, o corpo discente.

(B) tÍm car·ter consultivo, cabendo ‡ equipe escolar
formada pela gest„o escolar e docentes a deliberaÁ„o
dos atos.

(C) devem ter entre seus membros os pais ou
respons·veis e membros da comunidade local, tendo
como principal funÁ„o a an·lise dos gastos das
verbas escolares e a aquisiÁ„o de bens e serviÁos.

(D) ter o diretor de escola como membro nato e
presidente do Conselho.

19. Behrens, no livro “Novas tecnologias e mediação
pedagógica”, ao abordar a era digital, evidencia que os
docentes precisam

(A) regressar ‡s bases tradicionais de leitura e escrita,
retomando mecanismos de memorizaÁ„o e repetiÁ„o
dos processos, principalmente por meio da realizaÁ„o
de exercÌcios.

(B) reconhecer essa nova forma de categorizar o
conhecimento, ampliando o acesso ‡ informaÁ„o por
meios virtuais, possibilitando aos alunos o ingresso
no universo da pesquisa e da investigaÁ„o, com a
finalidade de resolverem problemas concretos da vida
cotidiana.

(C) fazer uso das tecnologias da informaÁ„o de maneira
moderada, tendo em vista os riscos da proliferaÁ„o de
pl·gios e da produÁ„o de trabalhos entregues por
meio da cultura do recorta e cola.

(D) entender que as tecnologias, embora sejam boas em
um sentido mais amplo, s„o ruins dentro do ambiente
escolar, pois desvirtuam o sentido das aulas, fazendo
com que os alunos percam o foco.

20. Sobre a educaÁ„o em direitos humanos, de acordo com a
ResoluÁ„o n.∫ 1, de 30 de maio de 2012, analise as
proposiÁıes abaixo.

I. Articula-se ‡ dimens„o da formaÁ„o de uma
consciÍncia cidad„ capaz de se fazer presente em
nÌveis cognitivo, social, cultural e polÌtico.

II. Incide-se sobre a moral dos sujeitos, com o objetivo
de requalific·-la de acordo com os modelos estatais.

III. A educaÁ„o em direitos humanos tem como objetivo
central a formaÁ„o para a vida e para a construÁ„o
individual dos sujeitos com idiossincrasias subjetivas.

IV. Estabelece, entre seus princÌpios, a laicidade do
Estado e a transversalidade, vivÍncia e globalidade.

V. A inserÁ„o dos conhecimentos concernentes ‡
educaÁ„o em direitos humanos na organizaÁ„o dos
currÌculos da educaÁ„o b·sica poder· ocorrer pela
transversalidade, por meio de temas relacionados aos
direitos humanos e tratados interdisciplinarmente.

VI. Os direitos humanos s„o um conjunto de medidas
constituÌdas com objetivo ˙nico de coibir as prisıes
ilegais, o abuso de autoridade e dar dignidade aos
presos.

… correto o que se afirma em

(A) I e III, apenas.
(B) IV e V, apenas.
(C) I, IV e V, apenas.
(D) I, II, III, IV, V e VI.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

21. Uma escola de Diadema criou uma competiÁ„o de xadrez
destinada a seus alunos e comunidade. Ao tÈrmino das
inscriÁıes, a assistente de direÁ„o informou ao professor
de educaÁ„o fÌsica, que organizaria a competiÁ„o, que
havia 40 participantes inscritos. Assustada, ela o
questionou como seria possÌvel fazer em apenas um dia o
evento, considerando que havia sido acordado que
ninguÈm jogaria apenas uma vez. O professor esclareceu
que estava tudo certo, que utilizaria um sistema de disputa
com rodadas prÈ-determinadas, com regras de
pareamento, assegurando o equilÌbrio dos participantes e
que ninguÈm seria eliminado. De acordo com a explicaÁ„o
do professor, o sistema de disputa utilizado ser·

(A) Schuring.
(B) SuÌÁo.
(C) Handicap.
(D) RodÌzio simples.

22. O professor de educaÁ„o fÌsica deve estar sempre atento ‡
sua conduta Ètica, pois o cÛdigo de Ètica define uma sÈrie
de sanÁıes que podem ser aplicadas ao profissional caso
ocorra algum tipo de infraÁ„o. Pode, inclusive, incorrer em
multa, cujo valor financeiro equivale a(ao)

(A) 50% do sal·rio-mÌnimo.
(B) dobro do valor da anuidade para reincidentes.
(C) 1 a 5 anuidades do sistema CONFEF/CREFs.
(D) um valor fixo determinado anualmente pelo sistema.

23. Depois que a aula havia acabado, quatro crianÁas
brincavam de pega-pega, enquanto aguardavam os pais
irem busc·-las. Diante deste cen·rio, considerando o lazer
e a recreaÁ„o, È correto afirmar que elas realizavam uma
atividade

(A) somente de lazer.
(B) somente de recreaÁ„o.
(C) de lazer dentro do contexto da recreaÁ„o.
(D) de recreaÁ„o dentro do contexto de lazer.

24. Para compreender a obra “Da Cultura do Corpo" de
Jocimar DaÛlio (2010), È preciso se aprofundar nas bases
epistemolÛgicas que o autor utilizou para construir sua tese.
Seu alicerce teÛrico se sustentou em Mauss e Geertz que,
respectivamente, contribuÌram com os conceitos

(A) de tÈcnicas corporais e antropologia interpretativa.
(B) da teia de significados e antropologia interpretativa.
(C) da antropologia interpretativa e tÈcnicas corporais.
(D) da teia de significados e tÈcnicas corporais.

25. O ensino das pr·ticas corporais na escola se justifica
quando favorece crianÁas e adolescentes ao acesso de
saberes, vivÍncias, experiÍncias e atitudes que os
desenvolvem para atingir uma sÈrie de objetivos, EXCETO,

(A) utilizar algumas pr·ticas corporais de forma
proficiente e autÙnoma em contextos recreativos e de
lazer.

(B) apreciar e desfrutar a singularidade das pr·ticas
corporais, compreendendo suas caracterÌsticas e a
diversidade de significados que elas assumem em
diferentes contextos socioculturais.

(C) reconhecer e repudiar os aspectos negativos que
envolvem as pr·ticas corporais na sociedade.

(D) interferir na din‚mica local que regula a pr·tica
corporal na comunidade, em favor da fruiÁ„o coletiva,
bem como reivindicar condiÁıes adequadas para a
promoÁ„o dessas pr·ticas de lazer.
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Leia o texto abaixo para responder ‡ quest„o 26.

“A visão de totalidade do aluno se constrói à medida que

ele faz uma sÌntese, no seu pensamento, da contribuiÁ„o das

diferentes ciÍncias para a explicaÁ„o da realidade. Por esse

motivo, nessa perspectiva curricular, nenhuma disciplina se

legitima no currÌculo de forma isolada. … o tratamento articulado

do conhecimento sistematizado nas diferentes ·reas que permite

ao aluno constatar, interpretar, compreender e explicar a

realidade social complexa, formulando uma sÌntese no seu

pensamento ‡ medida que vai se apropriando do conhecimento

cientÌfico universal sistematizado pelas diferentes ciÍncias ou

·reas do conhecimento. [...] H·, portanto, uma relaÁ„o: aÁ„o com

dois polos determinantes, na qual um n„o existe sem o outro. A

relaÁ„o entre as matÈrias enquanto partes e o currÌculo enquanto

todo”.

(Castellani Filho, Lino et al, 2014. p.31).

26. O trecho desse texto È uma das referÍncias para o conceito
do currÌculo ampliado. De acordo com os autores, esse
currÌculo se materializa na escola atravÈs do que se
denomina

(A) din‚mica curricular.
(B) escola renovadora.
(C) transformaÁ„o did·tico-pedagÛgica.
(D) construÁ„o cultural do indivÌduo.

27. Com relaÁ„o ‡ fase do movimento especializado, proposta
por Gallahue, Ozmune e Goodway (2013), no est·gio de
transiÁ„o

I. a habilidade e a proficiÍncia s„o limitadas.
II. as crianÁas n„o gostam de contrapor as prÛprias

habilidades de movimento ‡s das outras.
III. há aumento do interesse pelo esporte e pelos

padrıes da performance.

… correto o que se afirma em

(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) I, II e III.

28. O documento da BNCC, ao tratar da unidade tem·tica
esportes, apresenta o modelo de classificaÁ„o baseado na
lÛgica interna e suas categorias. Sobre esse assunto,
assinale a alternativa correta.

(A) Os esportes de precis„o, como levantamento de
peso, caracterizam-se por comparar resultados em
segundos, metros ou quilos.

(B) O golfe È um esporte de marca, que tem como
propÛsito acertar um alvo especÌfico, comparando o
n˙mero de tentativas com o advers·rio.

(C) A pelota basca se encontra na categoria campo e
taco, que tem como caracterÌstica o lanÁamento ou a
rebatida da bola em direÁ„o a setores da quadra
advers·ria, dificultando a devoluÁ„o do advers·rio.

(D) A categoria territorial tem relaÁ„o com a capacidade
de uma equipe avanÁar a um setor do campo,
defendida por advers·rios, atÈ conquistar o seu
objetivo.

29. Esta abordagem foi uma ruptura fundamental com omodelo
tradicional e tecnicista. Dentre suas caracterÌsticas est„o as
experiÍncias motoras, culturais e sociais que o aluno traz e
servem, como ponto de partida, o fato de o erro ser
considerado um momento essencial da assimilaÁ„o e
acomodaÁ„o do conhecimento. AlÈm disso, o professor
deixa de ser o instrutor, assumindo o papel de mediador,
desafiando os alunos a encontrarem soluÁıes motoras e
t·ticas para situaÁıes apresentadas. Esta descriÁ„o diz
respeito ‡ abordagem

(A) desenvolvimentista.
(B) construtivista.
(C) cooperativista.
(D) emancipatÛria.

Analise a imagem abaixo para responder ‡ quest„o 30.

30. A imagem acima representa o modelo de processamento
da informaÁ„o e regulaÁ„o das aÁıes motoras. Sabendo
que o nome de cada mecanismo foi substituÌdo pelos
n˙meros 1, 2 e 3, assinale a alternativa correta.

(A) O mecanismo 1 tem a tarefa de escolher o que fazer
em funÁ„o dos objetivos da aÁ„o e das alternativas
disponÌveis, selecionando um plano apropriado que
atenda ‡s necessidades especÌficas da situaÁ„o.

(B) No mecanismo 2, leva-se adiante a tarefa projetada
conforme os objetivos da aÁ„o recebida pelo sujeito.

(C) No mecanismo 3, h· armazenamento das
informaÁıes na memÛria com o objetivo de prediÁ„o
de situaÁıes posteriores.

(D) Em esportes em que n„o h· interaÁ„o direta entre
advers·rios, h· uma demanda fundamentalmente do
mecanismo 2.

31. A inclus„o, em aulas de educaÁ„o fÌsica, deve estar
centrada na compreens„o do senso de pertencimento do
aluno com deficiÍncia. Esse senso perpassa por aulas
significativas, com objetivos reais, j· que a adaptaÁ„o de
uma atividade sem significado, para ele, n„o se constitui
efetivamente como inclus„o. Nesse sentido, a inclus„o nas
aulas de educaÁ„o fÌsica para alunos com deficiÍncia

(A) deve ser compreendida como uma pr·tica singular,
respeitando-se a aprendizagem com qualidade e
suas necessidades.

(B) pode abranger conte˙dos curriculares e pr·ticas de
aulas diferenciadas, desde que eles se sintam
pertencentes ao grupo.

(C) deve propiciar um sentimento objetivo de
pertencimento, intimamente vinculado ‡ construÁ„o
de pertencimento do aluno ao grupo.

(D) exige que a pr·tica pedagÛgica seja compreendida de
maneira an·loga ‡ dos outros componentes
curriculares.
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32. De acordo com Reverdito (2012), tambÈm defendido por
GraÁa (1995), o processo de ensino-aprendizagem dos
esportes coletivos dever· favorecer e oportunizar ao
estudante a capacidade de responder a situaÁıes
estabelecidas em jogo, utilizando seu repertÛrio de
habilidades de maneira aberta em condiÁıes de dupla
tarefa. Para ele, estas habilidades para o jogo se d„o sobre
um conceito de competÍncia multidimensional, envolvendo
trÍs perspectivas. Sobre o tema, assinale a alternativa que
apresenta essas interpretaÁıes.

(A) Cognitiva, afetiva e motora.
(B) Participativa, educativa e performance.
(C) EficiÍncia, efic·cia e adaptaÁ„o.
(D) IniciaÁ„o, especializaÁ„o e rendimento.

33. A obra de Ulasowicz e LomÙnoco (2010) critica
incisivamente o modelo tradicional e tecnicista da educaÁ„o
fÌsica, interferindo decisivamente na motivaÁ„o discente.
Nesse tipo de aula,

(A) h· a proposta de carga excessiva dedicada ao ensino
de temas transversais e sa˙de p˙blica, exaurindo os
alunos em sua pr·tica.

(B) ocorre o desenvolvimento de uma relaÁ„o
pedagÛgica horizontal em que o aluno elabora o
conhecimento.

(C) h· a substituiÁ„o total das pr·ticas corporais por
conte˙dos puramente teÛricos e conceituais.

(D) h· a priorizaÁ„o da repetiÁ„o de movimentos
esportivos e o foco na formaÁ„o e treinamento de
atletas.

34. Com relaÁ„o ‡s ludicidades e ao conceito do l˙dico, apesar
de muitos elementos terem se construÌdo na antiguidade e
na idade moderna, v·rios deles ainda se fazem presentes,
constituindo diferentes abordagens na atualidade. Um
profissional que atua com a recreaÁ„o e lazer precisa
compreender esta contextualizaÁ„o. Acerca do enfoque
cientÌfico e da vis„o sobre jogo/l˙dico, correlacione as
colunas da tabela abaixo.

Coluna I Coluna II

1. Antropologia. A.

Atividade cultural que
possibilita o encurtamento
de laÁos e o aumento de
pertencimento aos grupos
sociais.

2.
CiÍncias
Sociais.

B.

O jogo È constituÌdo por
atividades que atuam
como facilitadoras da
aprendizagem.

3. Pedagogia. C.

Atividade de livre escolha e
de regras din‚micas, que
acontece em um tempo e
espaÁo, acompanhando
tensıes e alegrias.

4. Psicologia. D.
O jogo È uma atividade de
construÁ„o da inteligÍncia,
do afeto e da linguagem.

Assinale a alternativa que apresenta a sequÍncia correta.

(A) 1C / 2A / 3B / 4D
(B) 1B / 2D / 3C / 4A
(C) 1D / 2C / 3A / 4B
(D) 1A / 2B / 3D / 4C

35. Quando o tema È pluralidade cultural, o ensino da capoeira
est· especialmente representado nos objetivos gerais do
ensino fundamental, propostos pelos PCNs (BRASIL, 1998)
e pela BNCC (Brasil, 2017). Nesse sentido, considerando o
cen·rio de aula e as diferentes dimensıes de conte˙do,
podem ser encontradas as situaÁıes que apresentam
dimens„o

I. conceitual: atravÈs das discussıes geradas pelas
vivÍncias, vÌdeos e pesquisas cada aluno
ressignificou a capoeira na sociedade atual.

II. procedimental: os alunos dramatizaram as variaÁıes
bassula, n’golo, cabangula e identificaram as
diferenÁas.

III. atitudinal: o professor discorreu sobre a origem da
capoeira e os alunos discutiram e argumentaram
sobre a import‚ncia da sua histÛria na linha do tempo
do Brasil.

… correto o que se afirma, apenas, em

(A) I.
(B) II.
(C) I e II.
(D) II e III.

36. Caparroz (2005) lembra, fundamentado em Saviani, que h·
uma relaÁ„o recÌproca de influÍncias entre as disciplinas
escolares e a cultura da sociedade. Para o autor,
“as disciplinas escolares são criações espontâneas e
originais do sistema escolar: revelam seu car·ter
eminentemente criativo e o seu “duplo papel”. Diante
desse contexto, assinale a alternativa que representa os
termos destacados.

(A) Formativo e criativo.
(B) Orientador e criador de indivÌduos.
(C) Formador de indivÌduos e de cultura.
(D) Professores orientadores e criadores e alunos

engajados.
37. Na aprendizagem motora, apÛs a realizaÁ„o de um

movimento ou o efeito do movimento no meio ambiente, as
informaÁıes geradas sobre estas aÁıes s„o chamadas de
feedback. Sobre esse tema, È correto afirmar que o
feedback

(A) intrÌnseco tem potencial para auxiliar na interpretaÁ„o
do feedback extrÌnseco.

(B) intrÌnseco pode ser investigado em forma de
conhecimento de resultado e conhecimento de
performance.

(C) cinem·tico diz respeito ‡ informaÁ„o sobre o padr„o
do movimento realizado pelo aprendiz.

(D) extrÌnseco pode ser origin·rio tanto da exterocepÁ„o,
bem como da propriocepÁ„o.

38. O jogo pode ter abordagens diferentes, como È o caso de
Kishimoto (2010), que o vÍ de forma existencial e cultural
ou de Kunz (2010), em que ele entra como a principal
estratÈgia de resistÍncia ao esporte institucionalizado.
Contudo, entre esses dois autores, h· um elemento comum
para a promoÁ„o de uma educaÁ„o mais humana e
libertadora. Esta similaridade reside no fato de o jogo ser
o(a) grande

(A) transformaÁ„o did·tico-pedagÛgica.
(B) transiÁ„o.
(C) mediador.
(D) emancipador.
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39. Poder-se-ia dizer que, mesmo que contemporaneamente
haja uma __________________ do esporte praticado na
sua vers„o oficial, isso n„o significa apenas
__________________. Digo dessa forma, por considerar
que, se È ineg·vel que o esporte praticado hoje È resultado
da padronizaÁ„o de uma forma particular de usar o corpo,
tambÈm deve ser considerado que a sua popularizaÁ„o
levou ao surgimento de diferentes formas de pratic·-lo.
Nesse sentido, se por um lado o esporte apresenta uma
perspetiva __________________ que permite serem
realizadas trocas esportivas em escala global, por outro, a
democratizaÁ„o trouxe consigo uma diversidade cultural
nas suas formas de realizaÁ„o e nos sentidos que lhes s„o
atribuÌdos.

(Stigger, 2005. p.106).

Assinale a alternativa que preenche corretamente as
lacunas.

(A) heterogeneidade / homogeneizaÁ„o / heterogÍnea
(B) hegemonia / homogeneizaÁ„o / homogÍnea
(C) hegemonia / heterogeneizaÁ„o / homogÍnea
(D) heterogeneidade / heterogeneizaÁ„o / heterogÍnea

40. Para Rosseto; Costa; Dangelo (2008), quando se trata de
pr·tica pedagÛgica, h· professores que ficam em uma zona
de conforto, colocando-se quase em uma situaÁ„o de piloto
autom·tico, tratando a profiss„o de uma forma simples,
sem sentido e sem significado. Para os autores, uma das
principais saÌdas para reverter tal situaÁ„o est· na
construÁ„o de um planejamento

(A) humanizado.
(B) coletivo.
(C) reflexivo.
(D) intuitivo.


